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Introdução: Na tentativa de conceituar o cuidado, devemos considerar, entre outras 

coisas,  que  ele  sempre  esteve  vinculado  historicamente  com  a  enfermagem. 

Entretanto,  podemos  constatar  que  nas  últimas  duas  décadas  o  cuidado  tem 

merecido a atenção de um número significativo de estudiosos, pesquisadores e 

teóricos  de  outras  áreas  de  conhecimento,  cada  qual,  procurando  trazer  suas 

contribuições no sentido de possibilitar uma melhor compreensão acerca de suas 

diferentes  significações  e  conceitos  atribuídos  a  ele  nos  diferentes  espaços. 

Aproximando-nos um pouco mais do cotidiano das terapias intensivas, acreditamos 

que em função de sua especificidade, o cuidado que lá se desenvolve, traz em seu 

escopo  algo  que  o  diferencia  daqueles  cuidados  prestados  em  unidades  com 

características diferentes dessas unidades.  Objetivos: Identificar o significado da 

tecnologia  no  cuidado  de  enfermagem  a  clientes  críticos  dependentes  de 

tecnologias duras pós-operatório  imediato de cirurgia cardíaca;  e analisar  como 
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esses  significados  influenciam  o  cuidado  de  enfermagem.  Metodologia:  Estudo 

quanti-qualitativo, do qual participaram 84 profissionais. A análise e discussão se 

deram a luz da multireferencialidade. Resultados: Enfermeiros e técnicos parecem 

pensar de modo bem parecido com relação às situações que poderão contribuir 

para  a  idéia  de  desumanização  na  terapia  intensiva.  Existem  disparidades  em 

relação a algumas situações, como por exemplo, a falta de privacidade do cliente, 

a supervalorização da tecnologia e a escassez de diálogo entre o profissional e o 

cliente.  Conclusões: O estudo mostrou que embora o uso de tecnologias em UTI 

possa ser associado a idéia de desumanização, são as situações relacionadas ao 

descuidado, como o barulho constante e os comentários inoportunos a beira dos 

leitos que mais preocupam esses profissionais.

Descritores:  Unidades  de  Terapia  Intensiva;  Cuidados  de  Enfermagem; 

Desenvolvimento de Tecnologias; Cirurgia Cardíaca.
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